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Conhecimento,

Parapsiquismo e Cosmoética

Editorial

Complemento. Esta edição inclui a segunda e última parte de artigos elaborados por pesquisadores

integrantes do Colégio Invisível da Cosmoética.

Essencial. O tema em questão é conceito essencial no movimento de evolução autoconsciente e integra

a denominação da comunidade conscienciológica cosmoética internacional, em formação na cidade de

Foz do Iguaçu, evidência de confluência das priorizações dos voluntários da Conscienciologia. O universalismo

cosmoético é o esteio da consciência comunitária.

Síntese. O trinômio conhecimento-parapsiquismo-cosmoética expressa a síntese da orientação

consciencial neste momento evolutivo. O caminho para a holomaturidade implica o desenvolvimento destes

três megatrafores conscienciais, temas recorrentes nas edições da revista Conscientia. A autoconscien-

tização multidimensional – AM – é o principal objetivo da Conscienciologia.

Conhecimento. Entendimento das informações, verdades ou fatos, o conhecimento é alcançado através

da reflexão, aprendizagem e experiência pessoal. O conceito tem relações com estímulo mental, representação,

significado e comunicação. A apreensão da essência de algo passa por filtros perceptivos e conceituais,

modelos e valores inerentes a determinado paradigma.

Inteligência. O conhecimento em si pode ter motivações diversas, evolutivas ou não. São exemplo disto

três círculos de conhecimento atuantes no século XX: Vienna Circle – investigação da linguagem e metodologia

científica; Frankfurt School – severa crítica ao capitalismo e aplicação interdisciplinar do Marxismo em

teoria social radical; e Manhattan Project – produção das primeiras bombas atômicas. O mais inteligente

é conhecer de forma generalista-especialista e contribuir com a criação de verpons úteis para o bem comum.

Energia imanente pode ser verdadeiro conhecimento.

Parapsiquismo. Segundo termo do trinômio em questão, a faculdade psicofisiológica parapsíquica, em

geral, resulta de processos emocionais e traduz-se em sérios comprometimentos evolutivos. O parapsiquismo,

quando orientado pelo mentalsoma, permite a vivência multidimensional e aponta a real procedência da

consciência. Quanto mais valorização e seriedade dedicados, mais rápido o autodomínio parapsíquico.

Autoconsciência. O parapsiquismo, ao intensificar as parapercepções e nortear a homeostasia

consciencial, facilita ao pesquisador identificar e assumir a condição de epicon lúcido. Os fatos seguem os

parafatos.
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Cosmoética. A Cosmoética, o terceiro componente do trinômio síntese, refere-se ao conjunto das
normas universais, multidimensionais e, ao mesmo tempo, intraconscienciais, perspectiva até então inédita na
História Humana. A ortopensenidade generalista, sobrepairante, pluralizante e de cosmovisão, bem como
o exemplarismo teático e verbativo, são manifestações cosmoéticas do mais alto grau.

Consonância. De acordo com a Holomaturologia, a conscienciologização dos termos, conhecimento
e parapsiquismo somente ocorre em consonância com o aparecimento da Cosmoética. A ausência dos preceitos
da moral cósmica não permite o desenvolvimento consciencial. Aplicar a Cosmoética é o maior acerto da

consciência.

Seleção. Visando aprofundar estes temas nesta edição da Conscientia, foram selecionados os seguintes
artigos:

Intencionalidade. Em Intencionalidade, Alzira Gesing elabora a relação entre intencionalidade
e Cosmoética ao enfocar, por exemplo, a qualidade do intento cosmoético incluído no mecanismo de
autopensenidade e a relação com a inteligência evolutiva. Base de toda produção consciencial, estar bem
intencionado é seguir no fluxo do cosmos.

Teática a dois. Jorge Rogoski e Karla Ulman, no trabalho intitulado Teática Cosmoética e Dupla

Evolutiva discorrem sobre o planejamento e vivência da constituição de dupla evolutiva, primeiro passo para
a efetiva assistencialidade – ajudando-se um ao outro, os componentes tornam-se melhores assistentes.
Outras análises incluem: vantagens na realização de concessões, a inevitabilidade da coabitação e as oportuni-
dades advindas de tal união.

Auto-incorruptibilidade. O artigo Auto-incorruptibilidade, de Luimara Schmit analisa a unidade de
medida que reflete a cosmoética pessoal. A autora expõe as dificuldades e sutilezas para a mudança íntima
e propõe taxologia específica para a classificação das autocorrupções. Enquanto faltar fidedignidade,

não haverá amparador.
Traforismo. A pesquisadora Mabel Teles, no texto Traforismo, estuda a oportuna conduta baseada nas

habilidades e predicados pessoais. Fundamenta a abordagem na ortopensenidade e na higidez consciencial,
formas de dinamização da produtividade e assistência interconsciencial.

Reeducação. Encerrando a edição, Rosa Nader, autora de Experiência de Reeducação Consciencial

para Auto-superação de Conflitos, expõe detalhes dos processos conflitivos e anti-conflitos. Observa
a importância de empreendimentos pessoais e de se conhecer pontos-chave de mudanças evolutivas.

Antonio Pitaguari


